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Automóveis "FIAT 
A grande marca mundial 

Vencedor do ultimo Grand Prix da America 
Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios: 

99 

Cathegoria Automóveis para tourismo : 
<jiran<l l,ri\ 

» <- Carrosserie » para automóveis 
<«r:iii<i  1'rix 

» Automóveis para uso industrial,  Omuilius 
para   Hotéis,   carros   o   vehiculos   para 
Serviços Públicos : 

(àrsiurt l*ri.\ 
»        (Jarros para irrigação das ruas : 

Orsind 1'ri.v 

Catliegoria Carros-bomba para incêndios : 
<>rsiii<I 1'rix 

»        ^Motores   a   óleo   intenso   para   usos   in- 
dustriaes : 

Urand l>i,i.v 
» Motores o óleo   intenso   para   submarinos 

e navios : 
»        Motores para dirigivels : 

<»raii<i  1'ríx 
fl única  Grande  Medalha  de  Ouro  que  o  Ministério  de  HgpicuUura,  Industria  e 

Commercio destinou a Industria Sportiva, foi conferida á 
—— "FIAT-EEE   

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos ÚNICOS AGENTES no Estado de S. Paulo 
COMPANHIA MEGHANIGA E IMPORTADORA DE SÃO PAÜLD 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 0 S. PAULO 

=CINEMflTOGRflPHOS 
Para Casas Particulares, Sociedades e Collegios 

A COMPANHIA CINEMATOGUAPHICA BRASILEIKA 
acaba de rpceber uma grande remessa dos importantes apparellios PATHE' 

FlíKVHLS. completos, dos mais  modernos, promptos para funecionar 
c <pic   poderá vender  pela    módica    importância   do 

Rs. 900$000 
acompanhados de   15   fitas   de  assuraptos  variados. 
Estes apparellios constituem o mais delicado presente que se possa fazer a am amigo 

a  um parente ou a  qualcpier pessoa a  quem  se queira demonstrar um aftecto. 
Além d'estcs apparellios, a «Companhia Cinematographica Brasileira» recebeu também uma boa rc 

messa de Cinemas para espect^ulos públicos, dos mais modernos, bem como os afamados Motores Astcr, 1.0 
quaes é a única depositaria para todo o E;tado de S. Paulo. 

Fitas em alugueis: 
Sendo esta companhia concessionária para o Estado de S. Paulo, de todas as fabricas mundiacs, como sejam: Pathé Frèrc , 

Oauniont, Eclair, American Eclair, Ambrosio, Cines, Pasquali, Savoya Filtn, Film D'Art, Nordisk, Biogr.npho, Vitagraph, Edison, Mellicr 
I.ubin, Imp. Film, Wikl West. 1'liaros, Atester. Amerikan Kinema, Reliance, e todas as fitas de snccesso que se editam no mundo. ■-' 
a única que pode alugar novidades no Estado de S. Paulo. 

Stock de dez mil Fitas, augmentado com trezentas novidades que recebe todos os mezes.-I.eiim os annuncios ditrios no 
Estado de S. Paulo, Secção Theatral. 

Compras, pedidos de Catálogos, informações detalhadas, á Rua Brigadeiro fobias N. 52. S Paulo. 

^hS^í 
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NERMA DO GRANDE DEIGIDA 

O poeta symbolista Jacques 
d'y\vray, conhecidissimo autor dos 
Rebentos, teve a mais original das 
idéias. 

Sào Paulo, a cidade artística, como 
disse Sarai) Beriwdth, grande ad- 
miradora cio poeta rebentista, não 
pagou a divida de gratidão aos seus 
grandes filhos. 

Ha umas hermas por ahi, mas 
inestlieticas, como já doutrinou ma- 
gnificamente o orgam do Dr. Car- 
tola. Alvares de Azevedo está na 
praça da Republica representado 
pelo cavaignac de Fagundes Varella. 

A idéia do snr. Jacques d'Avray 
é erigirem-se estatuas, hermas e mais 
coisas de engrossamento aos vivos 
de merecimento. Aos mortos nào, 
que a morte iguala a todos. O 
Pirralho tratará de erguer uma es- 
tatua ao poeta da Morte de Deus, 
o superadmiravel Saturnino Barboza. 

Os esculptores geniaes, só os ge- 
niaes, que desejarem concorrer com 
ninquettes para a petrifícação do 
Mir. Saturnino deverão dirigir-se á 
commissào seguinte: 

Dr. Jota-Jota, immortal; Dr. A. 
Cancio, musico,poetae quasi orador; 

Chico Gaspar, ex-redactor de di- 
versas revistas e burocrata apo- 
sentado. 

^^^^ 

SONETO 
Viiitp conloR <](• íris o Ciipitao 
I>eii pnrü se i-omprar rasa o quintal 
Km tjur. (j seu rlulçurnso Marechal 
Morar pudesse om paz. oomo um ieitào. 

Xn ospcrançn  lalla/. «Ia  intervenção 
f iiiÍi;il"Mi-s". esperou <■ eis que alinal 
nese.sporoti, rliornu, sí-nliu-se mal: 
■^inarmrH-Uie a lata o seu patrão. 

^ 

V.M.I,, triste pastor ({iie em pataratas 
Assim lhe era uograda a presidência 

1 '•u\<> se « nfln tivesse já comprado, 

Vlan-la o relianlio seu plantar batatas, 
''i'■«■niln; Sc maíor-fosso a pendeiieia, 
1 '   '"'Uiniio estaria  mais rlmpado. 

Que mãos. 

Balladci do violino 
// Lima e Qosta 

Primeiro um ai vibrante e crystallino... 
Depois, no choro de um sombrio andante, 
Clama, estertóra, trágico, o violino 
Que mysteriosa mão febricitante 
Fere ao florir da lua pallejante... 
E a musica, que plange encapellada, 
E' um desespero de alma exulcerada 
Que naufragou no pelago da vida! 
E' da paixão a ríspida rajada! 
E' o funeral de uma illusão querida! 

Dobra a finados nessa voz um sino... 
Quando vibra o instrumento soluçante. 
Escuto os vãos clamores de Ugolino 
E vejo a sombra tetríca de Dante 
Transpondo o Inferno, livido e arquejante. 
A dôr de toda gente desgraçada 
Geme naquella súbita lufada, 
Sangra naquella supplíca dorida 
Que, das notas soltando a longa enfiada, 
E' o funeral de uma illusão querida! 

Na mão a fronte pallído reclíno 
Cheio de angustia... Um hálito odorante 
Sae dos craveiros que o luar divino 
Faz trescalar com o beijo coruscante, 
E emquanto chove o pranto delirante, 
A cicatriz de funda punhalada, 
Que me dera no peito mão amada, 
Se abre de novo em lugubre ferida! 
Pranteio! E cada lagrima abrazada 
E' o funeral de uma illusão querida! 

Offertorio 

Flor que beijei na bocea  perfumada! 
Ouvindo aquella musica sagrada, 
A minh'alma se ajoelha compungida 
E em versos reza... Assim, esta bailada 
E' o funeral de uma illusão querida! 

Gustavo Teixeira 
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O PIRRALHO 

ei Mi'? 
Xornal allemongs 

Rcttatorp-ycte Bpot^opp Pctersleln 

Anno   brimêrro 

==■ Numeppo drínda ■= 

Zinaturra: tois lidros 
— zerfexes —= 

Zan Baulo, òve^e te appll nof^enboe to3e 

Ung garda imbordande! 
Agapamos te rezeper o 

garda gue esdamos tando 
apaixo. 

Gome eu esdou ung al- 
lemong imbarzialmende 
xusdo, acratezo as gonse- 
Ihos te minha badrizio e 
bezo barra  elle  gondinúa. 

Zam Baulo 8 de Apri! 
1912. — Sênior Brovessor 
Peterslein — na Biralha — 
Mein lieber Herr. 

Eu nong zabe gomo go- 
mezzar este garta, borisso 
eu gomeça ein allemong 
mesmo. 

Eu tenio lido zembre o 
secssong da Birralha mais 
eu acha gue o Sênior nong 
é xusdo, gomo os juiz da 
Rio te Chanerre. 

O Sênior diss gue é Re- 
dakteur de Brobagandes Al- 
lemongs mais eu vai éskre- 
fer a Koferno de Allema- 
nha gue o Sênior esdá mais 
peor do gue Embachada da 
Oro ta Prassil  em   Bariss. 

O Sênior so valia ruim 
das minhas badricio, mais 
o Sênior nong esdá tireido. 

Os allemongs nong song 
tong ruim gomo o Sênior 
tisse. E' fertadc gue nois 
nong sape vallar tireido bor- 
dugueis, njj.ais eu estife em 
Oolonia da Koferno e ga- 
boklo nong valia mais ti- 
reido gue nois. 

O Sênior tisse gue nois 
eskrefe errada o bortuqueis 
mais os bortuqueis da Pra- 
sil tampem nong sapeeskre- 
fer tireido o seu linqua os 
maiores kollekas do Sênior 

Brovessor brica sembre so- 
pre modo te eskrefer bor- 
dugueis e ninquem nong 
sape como é tireido. Eu go- 
nhesse muidos allemongs 
gue eskrefem mais pem bor- 
dugueis to gue muidos pras- 
sileros gue nong sape es- 
krefer. Eu tampem conhes- 
se alguns prassileros gue 
eskrefe mais pong allemongs 
to gue seu lingua. 

O Sênior eskrefe gue nois 
allemongs bebe muito chops, 
mais brassilerro bebe muito 
mais. Em Brogrediorr tem 
mais brassilerro gue bebe 
sservecha do gue allemongs. 
Adé mocinhes brassilerres, 
esta bebendo chops begue- 
nos borgue tem fergonha 
de beber Doppelchoppen. 

Os allemongs também 
son os mais elekantes de 
Zam Baulo. Quando as se- 
nioras brassilerras guer 
gombrar coisa ponita e bar- 
rata vae em Gasa Alleman 
e gombra dudo, ade ma- 
rido. 

O musiga gue se doka 
em Zam Baulo também é 
dudo allemong. O Viuva 
Alegra, a gonte de Luchem- 
burko, o keusche Zusanne 
e muidos odros, musigas 
abressiadas é dudo alle- 
mong. No Allemanha tam- 
bém sse gosta do musiga 
brassileira. Em Berlim eu 
brimerro eskutei a Vem ka 
Mulatta e foi muido abres- 
siado. 

No Gabidal Ardistiga da 
Brassil as gridigos de mus- 
siga mais bom son alle- 
mong. O maesdro Broder- 

ro é muido gonhecido em 
Allemanha, onde fassem 
mais justissa a elle do gue 
na Brassil. 

Zam Baulo adé cha tefe 
Bressidende allemong gue 
foi o Sênior dottor Tibris- 
sa, gue levando a breca da 
gaffé e da milio dorrada, 
moida em bo. 

Eu bodia disse muita 
coisa barra refuddar os 
seus informassongs erradas 
sobre o Allemanha, mais 
barra hoche basda. Eu bes- 
sa o Sênior barra modifigar 
o seu linguachem gondra 
o Allemanha, borgue senon 
eu non gombra mais a 
Biralha. 

Um Allemong indiknado. 

Insdrugzâo mílídar 
(Qondinuazào) 

Tesbois gue as homens 
zabem o xymnasdiga zuéga, 
guê é ung goise indêrre- 
zandemende encrazata, gon 
critos de gommando e ges- 
dos te magagos, a gabi- 
dong gue enzina viça barra 
elles e tiz: «Zoldatos, no 
hôrra te berrico, nong vu- 
xir!" 

As zoldatos teffe zercar 
a zua gommantande, barra 
gue os palas to inimico 
nong bcga elle — a gabi- 
dong tefe endong dempo 
de ze salvar e as zoldatos 
morrem gomo heroes no 
gambo te padalha!» 

Esgudando isdo, as re- 
grudas fão zaber gue elles 

bódem morrer, mas a ga- 
bidong (non a Rotôlvo) 
nong bode ta Rotôlvo xá 
morreu tesbois te muido 
dembo). 

E a insdrugdor gondi- 
núa vassento ung crante 
zermào, barra fêr zi dem, 
elle poda elle no xilindró, 
zem bào neng acqua, bor- 
gue isdo ung crante valda 
zó é bermidito tormir, guan- 
do a xende oufe ung tis- 
gurso te Xota Xota ou ung 
brelezào te Tocdor A. 
Ganzio. 

(Gondinúa) 
Peterslein, 

maxor te gafcilltirla. 

ANNUNZ1ES 
XTiig illusdro mempru rio 

Himberial Agatemia te 
Zienzias te Perlin, em es- 
dutow argueoloxicos BIí 
Prassil, breziza zaber o gôr 
tos gabollos tepaixo to brazo 
to Tom Bodro, no momendo 
to cridar — Intebenienzia 
ou morde. — Guom tisser 
isdo, rezeberà o gôroa to 
Águia Himberrial. Gardas 
barra a gassa to mesmo za- 
biu brovessor. 

O pongr allemong esdá o 
melhor to mundo. Bóte-se 
eugommeiitar do Allemanlie 
bur indermetio de Peters- 
lein, u'esdo xorjial. Baga-zi 
atiandadamento, barra tes- 
pois rezebor o engommeuta. 
Necozio muido zérrio. 

^r 
J3^\ j^Y_     IJ-^V- IV v3^^      Serviço  especicil  em   Cervejas — 

Xraves&a  do Commt rcio,  S SÃO   F»AUI_0 hop ííí m i 
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$1 O PIRRALHO 

Modelos m prosa B uerso 
Medicina, Sciencia e Letras 

Muito a meu mal grado, pois de 
ha tempos a esta parte sóe-me re- 
fugir ás pugnas jornalisticas, travo 
do cálamo para tracejar as conse- 
quentemente, calamitosas regras 
que me vào fugindo do cérebro. 
E' me summa mente dovcroso re- 
gistrar aqui que é por um sublime 
desprendimento, por um heroísmo 
digno de ser cantado pelo meu 
hoje amigo Vicente de Carvalho, 
que eu ainda subtraio alguns mi- 
nutos, entre a meia noite e as duas 
da madrugada, ás minhas árduas e 
continuas agitações scientificas, para 
os consagrar ás letras pátrias, que 
■- modéstia á pai te, porque isto de 
modéstia é sandice só convinhavel 
;'. bronquidào irremediável de ridi- 
culosos sujeitos, bardos de cutili- 
quê e prosistas de caracacá — ás 
letras, que, como ia dizendo, tanto 
me devem em obra de curto e 
longo fôlego, assim em prosa como 
em verso, dês as minhas alentadas 
trajedias shakspeareanas até ás pa- 
chydermaes divagaçòes humoristi- 
co —clinico —reclamistico — descom- 
posturaes em que me hei até aqui 
sobejamente desentranhado, em 
cruento holocausto á Gloria. E'! 
E', se quizereml Só p'ra moer! Nem 
um vintém menos! Dez mil réis a 
consulta e mais dez p'ra o trata- 
mento. E sem dôr! Compreendem- 
me? 

Ah literatura! literatura! 
Nào se enganem! Ali pertinho 

do Viaducto. 
O Ulysses e o Stapler nào pres- 

tam ! 
Dr. J. J. de Carvalho 

(Medico de S. M. o Imperador da 
China, do Conselho Privado do 
Imperador da Áustria, Sócio cor- 
respondente da Sociedade Chara- 
distica de além Rheno e Secreta- 
rio e Defensor Perpetuo da Aca- 
demia Paulista de Letras.) 

Moço bonífo 
A Ido Abrnnhez do Campos Lar- 

gos, — doutor, olegante, cseriptor c 
sportsman, — tem por funcçao n'es- 
to baixo mundo distrahir as moças, 
marcar as quadrilhas, enxovalhar a 
grainmatica e exhibir-se. Rico ou 
remediado, pouco importa. Nem sei 
*t' clle é remediado ou rico. Sei 
'ine usa bonitas calças e tem mais 
de um chapéu de cabeça, o que é 
-.vmptuma do depravação de costu- 

mes. Todas as tardes o encontro, 
ri^ido, hioratico, beugaliuha a gy- 
rar-lhe na destra, esticado como 
um par de calças o sobronceiro 
como um cavallo inglez, trotão e 
de rabo curto. 

- Ali vae um sujeito  importan- 
te, digo de mim para mira. 

Fui-lhe apresentado  um dia. 
O sr. já leu Eça de Queiroz ? 

perguntou-me. 
Ainda não. Não sei ler. 

— Gosta do Sonho de   Vcüm? 
— Nunca fui a thoatro. 

Quanto gasta por  mez? 
— (lanho mil e quinhentos por 

dia. 
E antes que me perguntasse se 

minha avó come queijo, appressei- 
me em communicar-lhc que não, o 
que é surda. 

Despedimo-nos sem que Aldo 
Albnmhez de Campos Largos per- 
cebesse uma só das minhas — creio 
que fulminantes — ironias. 

Hoje, quando me vê, apenas rae 
saúda com nina dedada no chapéu, 
o ainda assim quando está só. 

T\lru Deus, porque é que eu ain- 
da nào li Eça de Queiroz e não 
fui  ver o  Sonho de   Valsa / 

EU 

>••—«- 

Na terra do "vatapá" 

— Agrra, sim, o illustre presidente 
constitucional moralizará a Bahia... 
Tem comsigo elementos regenerado- 
res... 

RKCEJOS... 

O Marechal, ouvindo a leitu- 
ra da mensagem seabrista: 

— Quererá mesmo o Seabra mora- 
lizar a Bahia?!... Mas isto eqüivale 
a perseguir os meus amigos! Diabo!... 

(a^=c ^Jf^c '^^S) 

Pingos de cera 

Saudo e bichas! Amigo 
Doutor formado em direito: 
Andas zangado commigo ? 
Faltei-te, acaso, ao respeito ? 
Não mais Me escreves! Por Baccho 
Que tal desdém não tem feito ! 
E eras na peinia bom taco. . . 
Picaste a soffrer do peito ? 

Nestas mal traçadas linhas, 
Dando por Pedra e por pau. 
Te levo noticias minhas. 
Caro douto WeixCesgau: 
Eu vou bem. Tenho escrivido 
Sobre o Arroz, sobro o mingau, 
Porém só tenho comido 
Peixe fresco e bacalhau! 

Oorésma! vê lá que joça 
Que tanto á gente esposinha ! 
Ou ellg, vão te faz mossa, 
Seu Monvtro, não te definha ? 
Pois eu cá rae vou — Caramba! — 
Mais magro do que uma linha: 
BvXica secca, Perna bamba. 
Barriga pregada á espinha! 

Mas ponde de banda agora 
A tar Semana; mo diga 
Se acaso ponhasto fora 
As  Rezas do Diabo. (Figa!) 
Ponhasto? Não vá fiar-se 
No que diz gente inimiga,. . . 
Agora, adeus! Vá catar-se 
Que eu vou tratar da barriga ! 

SATURBOZA BUUNINO 
(Amor da Morte tle l),'ii><). 

X. R. — Deixou  de   sair   no n. passado 
jior motivo de força maior. 

II 
ííl n l 
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O PIRRALHO 

0 duello "Pirralho"-Cartola 
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A tragédia = Lutulentas conseqüências de um desafio = 
Horror! = Juó Bananere intervém = O seu heroismo = 
^Sic transeat cartola" = A generosidade do "Pirralho" 

E u i|ue linha de acontecer acon- 
tocoii. Como era ajuizado aquelle 
pliilcsoplio antigo que dizia que o 
homein é o cúmplice do destino! 
Sublime pensamento! Estupendas 
palavras! 

E ello caiu das culminancias da 
gloria, líazão assistia áqneile meren- 
corco pensador que affirmou que a 
gloria c nada. Sim, Franlílin do 
Rego, tinhas razão! Que é hoje a 
cartola do Doutor? Nada, absoluta- 
rnciito nada. Ella foi o seu Austerlitz 
e o seu "Waterloo. Singular destino! 

Tudo passa sobro a torra. Assim 
passou a cartola do Doutor. Tudo é 
illusão.    Vanitas vanitatum.» 

Mia ttio lustrosa, o morreu sem 
brilho; tão imponente, e esburacou-a 
um llorete: tão gloriosa, e caiu in- 
gloriamente I 

Como tudo é epliemero! 
Ixjuo é que hoje resta desse pri- 

mor da chapelaria indígena? Uma 
carcassa — sombra do uma vida il- 
lustre; o um epitaphio — « Sic tran- 
seat cartola ". 

Que a terra lhe seja leve. 
Paz ao seu dono. 

Era necessário que o necrológio 
ria cartola, symbolo de todo um 
programma do reformas administra- 
tivas germinado ao seu calor, prece- 
desse a narração commovida, dolo- 
rosa, torturante do duello sensacio- 
nal que a eliminou para sempre do 
numero dos vivos e do scenario da 
civilização, para a entregar ao Pan- 
theon onde resplandecem os galões 
immaculados de um kepi histórico! 

Cartolas em funeral! 
Deante da eminência acutilada pe- 

los raios da Fatalidade que o no- 
reto do Pirralho descarregou, des- 
(iiem em respeitosa continência as 
cartolinhas de todos os cocheiros, 
corno sigual de admiração pela car- 
lola-mater de cujo recesso brotaram 
serpentinas torrentes de « fitas ». no 
mais sensacional prodígio de illu- 
sionismo que se tem visto. 

Honra á cartola! 

Como são tristes, á meia noite, as 
margens do Tietê! Pensam melan- 
colicamente as arvores das viban- 
ceiras; melancolícamente chora a 
água sombria, e os gemidos do ven- 
to nos bambuaes cortam o coração 
romântico dos passarinhos. Tmagi- 
nae uma noite de tempestade nesse 
agreste e desolado sitio, nessa noite, 
áquella hora em que é quasi certo 
que o diabo anda á volta, e nessa 
hora aquelle mysterioso minuto que 
é o extremo minuto das vinte e 
quatro horas de que, segundo todas 
as opiniões, se compõe o dia. Raios 
innnnieravcis entrecruzam-se, fulgu- 
rantes, fantásticos, tonitruantes. 0 
ar está coalhado de môchos, bruxas, 
morcegos e corvos. Debaixo de um 
guarda chuva o Pirralho scisma, 
sentado num passeio da Ponte (íran- 

de. No passeio fronteiro, está Juó 
Bananere, na mesma trágica o sin- 
gular postura. Mais adeante o «bro- 
fezor Beterslein», de cócoras sob o 
seu para-agua. 

Fundo é o silencio dos três cons- 
2)iqiios personagens. Só se ouvem 
de quando em quando um Arli / de 
Beterslein; um Accidente! de Bana- 
nere e um  Orn bolas/ do Pirralho. 

— Quem vem lá ? 
'— Eu, Cartola. 
Os três personagens ergeram-se e 

deram três passos á frente. Bana- 
nere accendeu uma  lanterna e che- 

gou-a ao rosto do recem-vindo, Era, 
do facto, o doutor Cartola. Acom- 
panharam-no dons vultos embuça- 
dos e mascarados. 

Eram os padrinhos, como Beters- 
leir e Bananere eram os padrinhos 
do Pirralho. 

Trocadas as cortezias rio estylo, 
os seis personagens desceram lenta- 
mente para a margem do rio. Ia atraz 
uma banda de musica tocando uma 
marcha fúnebre. 

Chegados á beira dágua, cessa- 
ram os empolgantes accordes da 
marcha. Só se ouvia o vozear aba- 
fado dos seis personagens. 

De balde o Doutor Cartola apre- 
sentava razões, a seu ver muito 
aceitáveis, contra a realização do 
duello. 0 Pirralho, que aprendi"! 
lógica com o diabo, esfarinhava-as. 
Bananere e Beterslein respondiam 
com argumentos esmagadores ás 
evasivas do Doutor e dos seus pa- 
drinhos. 

Chegaram as coisas a tal ponto, 
que o Doutor tirou a cartola, c, de 
pé, no meio da canoa em que haviam 
embarcado, abraçou a cliaminé, bei- 
jou-a o, depois de murmurar «Mor- 
ramos juntos!» — exclamou: n O 
Tietê ê o único túmulo digno do 
um almirante bátavo!» E jogou a 
cartola nagua. . . 

Era fita. 
Juó Bananere aproveitou a oc- 

casião para chasquear: 
— «Nun faccia a lita cho ê atoa.» 
Berteslein resmungava: 
— « Ach! Aeh! » 

0 Doutor lançou-se nagua em 
busca da cartola. 

Ha coisas que ninguém pôde impe- 
dir. Assim, ninguém pondo impedir 
o dueUo do Pirralho com o doutor 
Cartola. 

Na histórica manhã do trás-anto- 
hontem,  deu-se o fatal encontro, ou 

í Ir 

antes deram-se os fataes encontrosj 
que foram três. No primeiro o Pir 
ralho arrebatou na ponta do ilorete 
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a cartola illustrissima, atirou-a ao 
ar o, quando olla cain, applicoti-lhe 
tão solenne pontapé, (pie a «misera 
e mesquinha», .já profanada pelos 
corvos, como se contou no numero 
passado, o amollecida pelo banho 
no Tietê, ficou reduzida a pandaro- 
cos. Houve então um intervallo pa- 
ra o Doutor recolher os despejos 
da cartola, afim de lhes dar sepul- 
tura condigna. No segundo encon- 
tro, o Doutor, enraivecido, entrou a 
brandir com tal ímpeto a sua arma, 
que a espetou no nariz. Foi preciso 
prestar-lhe soecorro. No terceiro en- 
contro, o duello resolveu-se pela in- 
tervenção de Juó Bananere, que se 
portou valentemente numa medonha 
lueta corporal com o dr. Cartola 
d'Almeida,   c não   pronunciou uma 

palavra emquanto não o subjugou. E 
com um joelho na barriga do Dou- 
tor, exclamou aos quatro ventos: 

— «Conhece, papudo?; 

Ultima nota — No dia seguinte, 
o /'in-a/Jio recebeu o seguinte so- 
neto, escripto pelo Doutor Cartola: 

Oh cartola gentil que honlem morreste, 
Tão prematuramente esburacada, 
Repousa onde te encontras, doce amada, 
E durma eu cá com um barulbodeste. 

Se lá onde — talvez - já apodrecesle 
A minha ultima fita é bem cotada, 
Não te esqtieças de que ella foi  queimada 
Pela inveja infernal que me valeste. 

E se tens dó de mim que tanto te amo 
E que tanto soffri com te perder, 
Pois hoje sem cartola, triste, gramo. 

Pede a qitem te ajudou a bem morrer 
Qtie tão cedo me dê o que eu reclamo 
Quão cedo me privou de te rever. 

E' evidente (|ue o Doutor (píer 
uma cartola nova. Pois fica aberta 
uma subscripeão para se lhe fazer 
a vontade: 

O Pirralho IfOOO 

=Jà ^ g^a®: :S»|pSí^ =à> 

Um candidato... A immcrtalidade 

O vate do Cubatão 

Fumem só Luzinda de Stender 

As moças chies 

Eclith. Capote 

Fidalma \. de 

Mary Sampaio 

<cai==i> 

Um grupo de  rapazes pede-nos o ob- 
séquio da seguinte publicação: 

/Vs    moças mais conhecidas no bíiirm 
<ic ^cintei Cecília: 

A mais clara Branca Bastos 
»       »      faceira Ninette Eamos 
»       »      miudinha Alice Barboza 
»       »      chie Beatriz Piza 
»       »      bonita Gilberta Lefèvre 
»       »      agradável Marion Piedade 
»       »     alegre Nair Mesquita 
»       »      elegante quando dansa Alice 

Bastos 
»       »      estudiosa Margarida Castro 
»       »      interessante       Judith Mes- 

quita 
»       »      captivante 

Valente 
»      sorridente 

Mello 
»       »      boazinha 

Vi anua 
»     querida  Cornelia Vallim 

»       »      engraçada Trindade Cardo- 
zo do Mello 

»       »     cheinha de siEdmea Viena 
de Mello 

»       »      constante Zilda Villaboim 
»       »     magrinha Nenê Paiila Lima 
»       »      vaidosa Dulce Queiroz 

»      bondosa Alice Vergueiro 
»       »      amável   Esther Junqueira 
»       »     simples   Nenê Pinto 
»       »      "prosinha" Luiza Camargo 

»     gordinha       Guiomar Jun- 
queira 

»      gentil Lourdes Caadozo de 
Mello 

»       »      séria Bebê Ararclla 
»     saudosa  Dulce Amaral 

quieta   Palmerinda Escorei 
»     alta  Laura Villaboim 

»      »     languida   Sarah Queiroz. 
Um f;rii]H) do rapazes 

"chies do bairro" 

N. R. Só faltoii dizer qual era a mais 
amiguinha do Pirralho; mas isso 
não era preciso porque todas ellas 
rivalisam em disputar a amisade 
deste ai .Jesus de todas as moças 
bonitas. 

—     BEXIGA,    RINS,    RROSXAXA    E    UREXHRA     — 
l'r»t'oriiiiiin diriiimlada de Qiffoni é um precioso diuretico c antiseptico dos rins, da bexiga, da urelhra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os uralos. Pm 

isso é <:iii tnipregadn sempre com feliz resultado nas "cystites. pyelites, nephritcs, pychenephrites, urethrites chronicas, inflaniTiiaçào da próstata, catharro da bexiga, tv- 
p'Ti abtimn ntl, nreinia, diaíhcscurica, ar^as, cálculos, etc. ^" As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a iv- 
twii;Ao. ei o jiram ni ITroritnitina de iiittuni um verdadeiro Ksiiuojllco porque ella não só facilita e augmenta a Kiur^NC, como desinfecta a HiXliiA e a 
l'RIN'A evitan Io a fer.ne.itacào desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos atteslados dos mais notáveis clinicos provam a sua etnca- 
cia. Vide a bnila que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 
Drogaria   F-rancisco   Giffoni   &   C.   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 — Itio de Janeiro. 

Para banho, caspa, manciias do rosto só o 

Í-ÍByfl[lllEIE«S.P3iJlO-fallJEl 
abão nristüline 

<le OI.!VEIRA JTITUÍIOK 

i 

I 
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vm srovo PIIRI^O 
Em Fortaleza organiznm-s linhas cie tiro femininas 
e as senhoras fazem exercício de tiro ao alvo. 

Scenas futuras da vida militar no Ceará 

0 "Pirralho" no Congresso 
O sr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. — Sr. presidente, pedi a pa- 
lavra para uma cousa. 

O sr. presidente. — Vamos, dei- 
xe-se de historias, doutor! 

O sr. Almeida Nogueira. — Para 
unia cousa! Se o sr. soubesse!... 
Ah! se o sr. soubesse! (Enxuga 
uma lagrima com a manga do far- 
dão, quer dizer do paletot). Se o 
sr. soubesse, chorava. 

O sr. Bento Bicudo. — Se é 
troça, diga logo, que eu ainda 
tenho de fechar a compra de um 
terreno em Santo Amaro. 

O sr. A. Nogueira. Troça, diz 
você. Bicudo! 

Que profanação! 
O sr. Dino Bueiw. - (ao sr. 

Bento Bicudo.) — Você fez mal. 
Bicudo. 

{0'sr. Bento Bicudo sde por bai- 
xo da cadeira.) 

O sr. A. Nogueira. — Nunca, sr. 
presidente, nunca tive opportuni- 
dade de falar numa occasiào tào 
solenne como esta. 

O sr. presidente. — Então porque 
é oue começa com brincadeiras? 

O sr. A. Nogueira. — Brinca- 
deiras? Ah, conselheiro! {Enxuga 
outra lagrima.) 

Ouve-se um assobio, vindo da 
rua. 

O sr. A. Nogueira (sério). — Bem, 
i('u deixar este tom faceto. 

O sr. Bento Bicudo, da rua, en- 
fia a cabeça por uma janella e faz 
<igual ao sr. Dino Bueno para sair. 

O sr. Dino Bueno. — Sr. presi- 
iente, o Bicudo está me chaman- 

do. (Sáe.) 
O sr. A. Nogueira. — Vou falar 

Io barão do Rio Branco. 
Todos. — Ali! 
O   sr.   A.   Nogueira.      Qiizéra 

ter a eloqüência de um Cicero, a 
vóz de um Demosthenes, o pulmão 
de um Ruy Barbosa... 

Apartes. — Muito bem. 
O sr. A. Nogueira...—a força 

de um Robespierre. 
O sr. Pinto Ferraz. —Utrciúzs 

tinha mais força. 
O sr. A. Nogueira. —FaWo em 

sentido figurado, (continuando)... a 
cabelleira de Mirabeau, a garganta 
de Jaurés, para poder fazer um dis- 
curso digno do barão do Rio Branco, 
esse astro de primeira grandeza 
que se apagou no firmamento azul 
do Brazil. 

Estou até com vontade de parar, 
tào grande é a differença entre Rio 
Branco e a minha humilde pessoa. 

O sr. Pinto Ferraz. —Nà.o apoia- 
do. Elle até tinha menos corpo 
que o sr. 

O sr. A. Nogueira. — Obrigado. 
Mas, como ia dizendo, eu quizera 
ser o maior orador do mundo, 
para que a minha palavra neste 
momento estivesse á altura do Rio 
Branco. 

Eu quizera... mas, se eu fosse 
dizer tudo quanto quero, não aca- 
bava hoje. 

Requeiro que se suspenda a 
sessão. 

(A sessão é suspensa) 

Na secção de pensões dá ao sócio 
uma renda vitalícia, secção de pe- 
cúlios dá á família do .sócio que 
fallecer, 3 pecúlios: um do 10, outro 
do 30 e o terceiro de 50 contos. 

Nédc («ui S. Paulo: 
Rllíl QUINTINO BOCflVUVA. 4 

Ageiifia gfítal no   Rio   <Ic   Jauoiro: 
AVENIDA CENTRAL, 95 

Durante a semana santa houve 
feriado nos bancos, casas commer- 
ciaes, etc. 

Manteve-se, porém, em activida- 
de a Empresa Funerária Cemitério 
Barato (E. F. C. B.), quer dizer, a 
Estrada de Ferro Caveira de Burro, 
que compareceu com três desastres, 
para variar! 

Café Guarany LTeuTvK 
nsação do café — Serviço modelo 
= Ponto elegante da cidade ■— 

CAUTELAS 

Confiado na lealdade do Mare- 
chal, o sr. Pedro de Toledo prc,)a- 
ra-se para uma renuncia... espon- 
tânea. 

I 

,  1 

\ 
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Na E. F, Cenfral^do Brasil s 
SECÇAO DE LOTERIAS 

BILH 
DAS 

O Pirralho esforçou se  iara evi- „ 
iar o embarque  do  Capitão,   mas, II 
inutilmente,    pois   o   nosso   herce 9 
tem coragem /j'ra burro. ü> 

— Né Pcppi! o que é que stá churando? 
rinr.l Ulrn! Umn: 

U   papá   se   dechó   embarca p'ro   Riu. 
indo o tré da Centrale. 

Cigarros C/^N/^DI^N =^ 
A Iflflli<»r  viislni-a 

No próximo nun ero : 
artigos e caricaturas acerca 
do convênio policial. 

As nossas celebridades 

ÍNUjl IU1      os CABELLOS 

(USA BENTO LOEH 
As suas amáveis leitoras, apre- 

ciadoras de finos objectos de valor, 
o 1'irralho communica que a co- 
nhecida casa de jóias, Bento Loeb, 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

Loterias de S. Paulo e da [apitai Federai 
Grande vantagem ao publico 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

EXPIRAçãO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados em 2 c 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois nu mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
jerem ao menor dos números premiados. 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria e nào será con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PAULO - Travessa do Conunerclo, 10 - SÃO PAULO 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SPOETIVO" 

Na E. F. Central do Brasil 

O retrato do notável pintor Ter 
quato Bassi honra hoje as colum 
nas do Pirralho. 

-1 Finolmente   n   Esinuln    of moçou  a  fazor 
reformas. Na estação da Central Já íunoeiona um 

^J',,., tabellionato para o registro •!»• testamentos dos 
wRwv   passageiros. 

— Resolução dos passageiros pro 

videntes que viajam na Central. 

C~^\ f\9 ^ «-alvo «{IK-III quer ===== 
^^j    I i*<»ríl«' <is >.-:I3><'I>ON «giicni  quor 
V     jl    I 'IVIII  biirlm  Isilliada <JI!<-III   <|ii' 
^^-"^ ^-^ Tem  faiM]»:!  fjinkJ!i  <|ii<>r ' 

B  Porque o   B 

RI LOGEIINJIO 
faz brotar novos rnbfllos, impede a sua quMa, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer completaineute a caspa e quasejuer parasitas da cabeça, barbai 
e Bobranoelhas. ^s^ Numerosos casos de ouras em pessoas conhecidas são a prova 
da sua cfticncia. A icuJa aa^ lias pharmafjjs e pcifiimarias ilesla ridailp P dn estado dimlopu ito geral. 
Oroc,.-..   :.-    :    . .   t-.c: 300  Giffoni &  C Cu: " ' rln I   '.ir .1 '"   -   7" i > i! • .T.-ri -iri 

Depois tíe".iíiar 

jT           -jggM^W    "x 
\ 

\                           VW^K   '""***   W J 
• 
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flgua de S. Lourenço: 
AS CARTAS O'ABAX'0 PIGUES 

Una círcomferenza inzima u Bargionase 

Lustrissimu 
Redattore da 

«Piralho» 

U Bargio- 
nase é ímpo- 
sitivisto. Im- 
positivisto só 
istus uonrnos 
c!ie non man- 
giano nis:iii- 
na carne, co- 

me us cavallo che també só man- 
oiano u gapino. U Bargionase 
inveiz non é caval.'o non signore. 

Aóra, pur causa che moitas genli 
mi fé ditlo che u Bargionase é um 
uomino molto iniustrissimu, io mi 
risuiví da fazê una crcunferenza 
inzima delli. 

Pur istu mutivu mi té vistito un 
mio jacheftó nuóvo che mande fa- 
zê indo o animo traz ido, amunfé 
nu garadura, pague un íestone che 
mi té dado o Capito pur causa di 
una barbada che io fiz p'ra elli e 
fui simbora p'ra casa dj Bargio- 
nase. 

Quano xigué u Ba;g'onase stava 
sintado mesimo ingoppa u purtó 
pur causa da fazé a indigesto dis- 
posa du giantaro. 

Aóra io mi pruximé, perté as 
mon delli, perché io yiá cunheço 
elli una veiz che fumos giunto p'ra 
gadea. 

— Afoitos bo,i dí, sô Juó Bana- 
nere! Com^ vai ista forza? 

— Io síó tuttos bó, si signore! 
Info  che  bós vento supro   u 

mio inlustro cuilego inzima a mia 
povera casa? (U Bargionase mora 
mesimo nu Bô Retiro intro un 
cinfissimu che fé lá inda a rua us 
Talianos.) 

Aóra io ris.nmdé p'ra elli. 
— Eli! su Bargionase! io mi tè 

vindo qui per acazè una circunfe- 
re, za ingoppa vucê. 

Xota do Carnaval n. 2 

Você me conhece? 
Como   não:  é   o   cir.  Carlos 

Garcia. 
- Diabo ! Fui logo reconhecido. 

Vão vêr que o mesmo não me 
succederá na Câmara. . . 

— Porca miséria! io non só tan- 
to inlustro che si pensa u signore. 

— Eh! ma qualche rohba mi pu- 
fefe.parla u signore sopra da sua 
vita, dos SUOò costumes, da sua 
caniere giornalisficca ecc. ecc. ccc. 

Intó incomició cosi quello inlus- 
tro patrizio du Oamonze. 

Io inxergué a luiz in Porfogallo, 
inzima una cittá molto impurtante 
chi tè lá xamada Friguizia du O' 
neiTano millaotlocento quatfro. Mio 
padro tenía un bunito bofteghino 
dove si vendtva u bacagliau per 
duzentó u ghilo e quinhenfó a ca- 
rafa grignolino infarzifigato. 

- Vó cuntá p'ro Oxininton Luiggi 
che vucê vendeva vino infalzi/lga- 
to! Aspefta un póco... 

Dió canne! ma nun só io so 
Bananere, só mio padro que ven- 
deva. 

I Ia casos de curas com factos es- 
tupendos na tlierapeutica, devido 
somente ao uso das Agy.as Mine- 
raes de São Lourenço. 

— Ah! questo si signore.  
Disposa u Bargionase inguntinuó. 
Quano fui passato moitos anno 

io tenía inxirgado a luiz, mio pa- 
dro mi jugo inzima u Brasile pur 
causa da gadagná a vita p'ra mim. 

Intó io xuré p'ra burro. 
Disposa io xigué qui a Zan Bao- 

Io i urganizé un bunito bofteghino 
indo o Bó Retiro. Cosi fui ino, fui 
ino e oggi só istu inlustro giorna- 
liste maise acunhecido do Oioachi- 
no Antunesc da Pracia a Republica. 

Io sfavo maise ammirato di qua- 
no u Ruggerone avuô ingoppa a 
Mo oca. 

Tambê mi lé cuntado u Bargio- 
nase i.-.fu fafto straordinario che si 
piglió un banho mesimo nu dí chi 
xigó qui indo Brasile. 

Disposo mi té cuntado també 
che si alivanta di manha cidinho a 
oito ore, piglia una xicrig ia di caffé; 
gióga tutto os dí nu bixe e quano 
é di notte vá pigá a sbornia indo 
o Oasino. 

La sua roppa delli é bullina 
cinquanfaquatfro, xapéllo mezzo me- 
tro abba, e també uno bunito ri- 
lojo Ruskoffo dicianove kilos. 

Disposa che fui acabada a cir- 
cunferenza io buté duos shelild- 
anda inzima delli i vurté fraveiz 
p'ra casa mia. 

Con tutto o a stima c'iia cunside- 
raçó, il suo griato 

Rigumcndaçós p'rü famiglia 
Jiló   i!:III,'!ncri1 

('apílú-liMiftihi iinlii a «hriosa». 

-t 

O dentifricio ideal 
KIZKT 

flgua de Kolognia Kussa 
A melhor para o Banho e Toü^tto 

j 

1 '11 

l 
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A RAINHA  11 AS  AG-IJAS L>K IVLF^SA 

i' 
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AXAMBIJ' 
Rua S. Pedro, 30   ^   RIO 

A  MELHOR DAS   ÁGUAS  M/NERAEL 

S. PAULO o Charllcs üü & C. 
KIISí  T^ibero IBía^nra», II4S"I45 

DEMISSÃO MENNA BARRETO 

Virt)U <> foilit<> contra t) feiticeiro. 

0 PIRRALHO NOS CINKMAS 

NO   RADIITM 
Por te- 

rem sido chu- 
vosas as noites 

! ultimamente, o 
Pirralho não tem 
visto neste ele- 
gante cinema 
muitas e muitas 
de suas amigui- 
nlias. 

()ra isto fal-o 
ficar aborrecido 
e   sem   vontade 

de vêr os films que se annunciam 
e que devem ser lindíssimos. 

Durante a semana o Pirrallio 
viu apenas: L. Q. e M. S. muito 
serias; A. F. risonha; B. B. e G. V. 
conversando alegremente e Z. N. 
elegantissima. 

XO   ÍRIS 
O grandioso film de arte da fa- 

brica "Nordisk", «Aiinie Bell", at- 
trahiu a este cinema um publico 
chie e numeroso, que apreciou 
muitissimo o bello trabalho do no- 
tável artista Wupsclauder. 
""Muitas outras fitas foram exhi- 
bidas durante a semana nesta casa 

de diversões e todas  conseguiram 
agradar. 

XO li 1,1 ou 
O Pirralho gostou muito do ro- 

mântico film de Qaumont «O Mor- 
to Vivo», que attrahiu ao Bijou 
uma infinidade de pessoas. 

Entre as innumeras senhoritas 
que assistiram a emocionante pro- 
ducçào de Gaumont, o Pirralho 
conseguiu vêr: H. O. sympathica; 
T. M. alegre; F. H. conversando 
com sua amiguinha T. N.; B. B. 
risonha; N. N. tristonha; N. M. 
dizendo a uma sua amiga que gos- 
tou immensamente da companhia 
juvenil; M. P. engraçadinha; J. H. 
com um enorme chapéu azul; L. L. 
pensativa e N. O. num bruto 
smartismo. 

NO HIGH-LIFE 
Esteve magnífica, deslumbrante 

a soirée de quinta-feira passada 
neste elegante cinema, onde sem- 
pre se reúne um pessoal fino e 
chie. 

O Pirralho nào se lembra de 
todas as amiguínhas que lá encon- 
trou, por isso para não magoar 
ninguém não dará nome algum 
desta vez. 

CINEMA LIBERDADE 
Sempre bello o aspecto deste 

cinema, que é o ponto de reunião 
das moças e moços da Liberdade. 

O programma, que consta sem- 
pre de lindíssimas producçòes das 
mais conceituadas fabricas, agrada 
muitissimo os freqüentadores desta 
confortável casa de espectaculos. 

Trütc  seus   caEii^ilo.s   t-din   a   locãn 
JABORANDINA 

Fumem os cigarros" 
IVIIMMVIUSETTE: 
f\ \J    são os cigarros da moda. 

Poderoso  e  antiseptico  para   uso 
interno e externo 

Tem mil applicaçõas: coma um gargarejo, para a bocea e os dentes, para mãos e rosto rachados, e para a tez etc, etc. 
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são os únicos preferidos no mercado. 

DepOSÍÍfl: »«» Quintino Bocayuva, 41 ■? Teleph, 2082 
Fabrica no Braz - Teleohone, 2066 «r S. PAULO 

O Passeio da Rainha 

F"ij»ura.s  e figurões 

Semiramis, a loura, acorda e, ainda ennervada 
do somno, vem passear no terraço esplendente.. 
Sua pelle assemelha a rosa machucada, 
languida, sensual, voluptosa e indolente. 

Uma túnica côr de amarantho, bordada, 
mal lhe vela do corpo a graça sorprehendente... 
E ella vê Babylonia, a sumptuosa, prostrada 
aos seus pés... Todo o fausto e riqueza do Oriente. 

Jardins, torres, harens, bosques verdes e lagos... 
E a Rainha, chegando ao terraço, escancara 
a janella do poente e ali fica, a sorrir, 

lançando o doce olhar, cheio de anceios vagos, 
para o Euphrates distante, onde uma vela clara 
espera vir o luar para poder partir... 

5. Paulo, MCMXIl 

José de Mesquita 

Cigarros Canadian 
a melhor mistura 

ü8em CREME pomPEinm 
O melhor para massagens 

•CSC BaaaaaBWBgsaseBai h iiii ——«aa*a» 
A "Iífi':.\0;«U':;«" é a mais fina ( 
cleganto caba do porfnmana. 

Xu Ihui  Direita, n. 14 

PSST^F3 ^bida ideal! 
pelo sen'H r6-1 aIc001 " Embriaga HCIQ seu delicioso sabor. 

etc, 

Mm que d que os argentinos 
superam os brasileiros ?   Numa 
porção do consas.  Basta  (|U(>  pres- 
tem attenção ao  (|uc   vou  escrever 
para ficarem sabendo quaes são cilas. 

Em   2,rnnciru   lugar,   os  argenti- 
nos  usam luvas,   AO passo  que,   no 
Brasil, só usam luvas <is adores. . . 
estrangeiros,  na  primeira   vez  que 
vêem cá. Os actores o outras urea- 
turas.   Tem-se   até   observado   que, 
ua primeira viagem,   ossos   srs.   io- 
dos, alguns   dos   quaes   são   eouie- 
rencistas   de   profissão,    embora — 
profundo   mysterio — os   livros   de 
bordo os registrem entre os indiví- 
duos do profissão ignorada,  tenj^se 

O reitor da Universidade 

até   observado,   dizia eu,    que   na 
primeira viagem esses cavalheiros 
trazem luvas de pelliea, que logo 
descalçam para manejar a picareta 
e das quaes se esquecem para todo 
o sempre, uma vez passada a ne- 
cessidade do nos tratarem com lu- 
vas de pelliea.» 

Isso quanto ás luvas. 
Das luvas á gravata é um pulo. 
Na gravata, a superioridade 

argentina é manifesta. Basta dizer 
que um «gringo» sem um vastíssi- 
mo lençol de seda accomtnodado 
por baixo do alteroso collarinho 
«Santos Dumont« (que, com cer- 
teza,  tem outro  nome   na  Argenti- 

um    «gringo»    com- na) — não 
2)loto. 

Alem disso, os argentinos — cousa 
importante! — usam os cabellos re- 
partidos até a nuca, — signal ovi- 
dentissimo   da   immensa  superiori- 

hra.uoo,* sol ire   nos. rlacle   delles, 
caboclos, 

Está claro    (pie    trato    aqui    rios 
eloganlos»    brasileiros   e   argenti- 

nos. Mas não são elles   a  nata das 
raças y   -  X. P. T. O. 

. 
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í 0 Bromil 
é o grande remédio para as 
moléstias do peilo, MFIIS DE 
400 NEDICOS atlesíam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronctíiles, na roquidão, co- 
queluche,   aslhma  e tosse. 

*t) Bromil é o melhor 
calmante expectoraníe LZ: 

ÍUnh 

R Saüde da 
us Mulher zn 
2 o regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
c^s c^i   critica,   CE^ efí 

1 

baboraíorio Daudí a üagunilla, Rio de laneiro i 

^^ 
pa 
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Polytheama 
Um jmMicn sempre numeroso Ili- 

das as noites applando calorosa- 
mente os bravos artistas que tra- 
balham neste theatro. 

As estréas da semana agradaram 
muitíssimo. 

Annunciam-se para breve sensa- 
cionaes surprezas. 

Çasino 
São sempre concorridos os espoc- 

taculos deste "mnsiohail". 
Todos os números são applamii- 

dissimos e não raro bisados. 
5ão José 

Sabbado passado estreou neste 
theatro a companhia italiana de /*//•- 
ralhos. 

De pirralhos. .. "per modo di 
dire", pois muitos artistas da com- 
panhia dirigida pelos irmãos líil- 
laud nãfj merecem mais esse nome. 
Em todo o caso o Pirralho chamal- 
os-á assim, a despeito do Barjonas 
o outros próceres em matéria de 
artes e artistas. 

A conhecida operet.a ilc Franz 
Lehar "0 Conde de Luxemburgo" 
foi escolhida para a estiva ria pir- 
ralhada, que obteve um estroudosis- 
simo suecesso. 

0 fheatro estava mesmo a deitar 
fora, como diz o mestre Wcnceslau, 
e o enthusiasmo do pitblico chegou 
ao delirio. 

Tudo isto afinal de contas foi 
muito natural, porque os pirralhos 
trabalharam como gente grande o 
as calorosas palmas que lhes dis- 
pensou o numeroso auditório foram 
merecidissimas. 

Convém destacar entre os artistas 

o sympathico Atíulplio Gramba, que 
desempenhou com muita correcção o 
papel ilo velho Basilin; Dora Theor, 

que foi uma graciosa e desenvolta 
Julieta o Lúcia Castaldi, (|ue can- 
ton bom toda a parte de Angela 
D i. li cr. 

Na  "(íeisha"   os   pirralhos alcan- 
çaram   novo   triumpho   meivcendo, 
todavia, os princlpaes applausos l.u- 
cia Castaldi, que cantou admirável 
mente a parto do  Mimosii   o   .Aliiri.-i 

Ceccarelli, i(ue dosempenliou com 
muita graça o papel de ]\Iiss Molly. 

Na "Casta Susiinna" o suecesso 
também f'«i completo, salienlando-se 
Adolpho (lamba, que enearnou com 
perfeição o oudiabrado Humberto 
e Dora Theor, que foi uma ••Sn 
sanna contme il faiif. cheia de gra- 
ça e vivacidade. 

->—••< 

0 "Pirralho" no bmz 
Coloinl>o. Los Rodrigues, com 

os seuj arroj.idos trabalhos, agrada- 
ram immensamente a a-sislencia, que 
lhes não regateou ap^ausoj. Os 
films exhibidos foram uuiifo apre- 
ciados. 

Durante a semana vimos made- 
moiseiles: Aurora Rosa de Meüo, 
Aurora Fonseca, Angelina dAlmeida 
Lima, Maria Pura, L^iiza Rigot, 
Ouiomar Castro, Josephina Braga, 
izabel Calças, Izaura Ramo?, Eduar- 
da Vieira, Elvíra Camargo, Julia 
Santos, Angela SanfAnna, Maria 
Lima. 

Cinema Central. Exlraordin.i- 
riamente concorridas as sessões 
d'este elegante cinema. Não admira 
pois o sympathico Fiori, organiza 
sempre um programma fouf a fait. 

Notamos mademoiselles: Elvíra 
Ramos, Cândida de Paula, Estlier 
Campos,  Carmelmda Confulio, Ju- 

lia Carregora, Josephina Rodrigues 
Etelvina Vieira de Carvalho, Julieta 
Tavares, Carmelinda Marcello, Es- 
tephania d'Oliveira. 

lira/, Bijou. A guerra Ilalo-tur- 
ca, «Zigomar», assim como as ou- 
tras f tas exhihidas nesta alegre 
casa de diversões, agradaram fran- 
camente aos seus   habitues . 

Durante as se.-sões notamos ma- 
demoiselles: Marietta Lacerda, Zo- 
raide Vianna, Zaira Azevedo, Oior- 
gina Pinto, Julieta de Moraes, Ma- 
ria de Moraes, Maria Oianelü, Con- 
ceição Machado, Develezia de Mello, 
Julia Rozeira, Eiílalia Vasconcellos, 
Virgínia Campos, Olivia Correia, 
Joaquina Pereira, Olga Orazini, Car- 
mela Marcello. 

Isis Theatre. Muito concorri- 
das as sessões deste theatinho. 
Orchestra excellente. Magníficos 
films. 

Durante a semana notamos made- 
moiselles: Virgínia, Lama, Izabel e 
Laurentína Coelho, Deiphina Mon- 
tcYo Alves, Deolinda Vasques, |oan- 
na d'Oliveira Lima, Stella Bianchi, 
| ilia Gomes, ítala Parisi, Luiza Ada- 
mi, Etelvina Lima, Aurora Agri- 
jiino, Julia Aquillino, 

Reflexão do Burjonas ao Wen- 
cesgau. a propósito do carnaval 
n. 2: 

A ultima quarta feira foi tam- 
bém de Cinzas como a que se se- 
guiu ao primeiro Carnaval? 

Não.   Fui  apenas  de  ressaca. 

Uni astrônomo em apuros 

Um incêndio forçou-me a descer 
de um primeiro andar mais depres- 
sa do que ahi subira e menOS os- 
niHi<*aiiioiif(> |»:iriiiii 
— ( Fora da Pátria  , 
Fel.ciano). 

I 
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Os concursos do "Pirralho" 
«> 

CONCURSO DE DANSA 
O resultado do concurso de dan- 

sa até quinta-feira era o seguinte: 

Qual a moça de   S.   Paulo   que 
dansa com mais elegância? 

Prado 

Sylvia Valladao 
Leonor Ferraz 
Zilda Magalhães 
Constancinha Rezende 
Sylvia de Queiroz 
Carminho Platt 
Lucilia de Souza Queiroz 
Maria det Mello Nogueira 
Mariquita Campos 
Mathilde Bustamante 
Maria de Lourdes Toledo 
Julieta Roos 
Cecilia Moretzsohn 
Edwiges Dnprat 
Odila Ferraz 
Renata Crespi 
Alice Bastos 
Alice Peake 
Marina de Andrade 
Maria de Lourdes Campos 1 
Fdith Ferraz 
Edina Ferraz Sampaio 
Bebê Bittencourt 
Alicia Dauntre 
Mimi de Almeida  Prado 
Branca Bastos 
Ninete Ramos 
Nair Mesquita 
Beatriz Piza 
Rachel Salles 
Sophia Almeida 
Lúcia Paranaguá 
Qilda Conceição 
Carmen Rheinfranch 
Dinah de Barros 
Ely Rocha 
Sylvia Aguiar 
Marina Peake 
Conceição Paiva 
Josephina Filgueiras 
Oilberta Lefèvre 
Margarida üalvão 
Dulce Vallim 
Ritinha Ribas 
Inah Bastos 
Nenê Magalhães 
Zaira Maia 
Andrelina Meyer 
Tota de Menezes 
Marion Piedade 
Agnette Lacerda 
Beatriz de Oliveira 
Emilia Louzada 
Nadir Meyer 
llka Jardim 
Mindoca Bourroul 
Maria Amélia de Barros 
Maria Emilia S. Silva 
Abigail Horta 
Zilda Fernandes Silva 
Amélia Biondi 
Clotilde Freitas 

685 
643 
617 
572 
548 
503 
.485 
407 
374 
31fi 
298 
243 
235 
201 
184 
132 
108 
095 
047 
018 
995 
982 
947 
924 
907 
847 
835 
794 
768 
739 
718 
681 
653 
638 
615 
590 
579 
563 
562 
541 
512 
495 
432 
347 
312 
274 
253 

Gonçalves 212 
207 
185 
172 
165 
153 
151 
149 
142 
139 
135 
122 
118 
105 
103 

O PIRRALHO 

Maria Antonietta O. Piedade 98 
Zoraide Pedroso 93 
Zoraide Pepe 87 
Marielta Pereira 72 
Valentina Oliva dos Santos 65 
Violeta Doria 45 
Faustina Siqueira 45 
Noemia Redondo Nascimento 35 
Fortunata Ferrari 30 
Mariannita Garcia 30 

Qual o  moço  de S.  Paulo  que 
tios bailes é mais requestado? 

Gabriel de Rezende Filho      917 
Dr. José Ayrosa Galvão Júnior 905 
Luiz Fiza Sobrinho 875 
José Prates 862 
Plinio Uchôa 842 
Dr. Eduardo Rodrigues Alves 812 
Manoelito Uchôa 738 
Dr. Carlos Moraes de Andrade 675 

635 
573 
541 
513 
487 
435 
428 
405 
395 
384 
362 

Dr. Carlos de Barros 
Dr. Raul do Valle 
Eduardo Oraziano 
Synesio Rocha 
Jacob Dielil \'etto 
Arthur d'Avila Rebouças 
Mimi Ferraz 
Dr. Mello Nogueira 
Theodureto de Carvalho 
Plinio Barros 
José Aguiar 
Benedicto de Carvalho Franco 325 
Benevenuto Fagundes 312 
Ràlph Hardt 291 
Durval Rebouças 264 
Dr. Ismael de Souza 235 
Mario Pontual 203 
Dr. A. C. Couto de Magalhães 196 
João Pereira Netto 
Cândido Dores 
Manoel Gaspar 
Nenê Pedro 
Ernesto Alegretti 
Guilherme Prates 
Gabriel Antunes 
Isidro Romano 
Zezinho Pereira 
Armando Americano 
Heitor Garedis 

115 
95 
90 
85 
74 
72 
70 
70 
65 
45 
30 

Francisco Salles V. de Azevedo 16 
Bento de Camargo Filho 15 
Dr. Paulo Cavalheiro 13 
Dr. Amador Bueno Filho 13 
Dr. F. B. de Freitas  Horta 13 
Dr. Júlio Buccoline 13 
Pedro Ismael Forster 10 
Hermillo Alves Júnior 9 
Cezar Lottito 9 
1.° tenente Alberto Frey 9 
Pedro Alegretti Filho 7 
Gabriel Covelli 6 
Dr. Francisco Ferreira Lopes 5 
João Carlos Fairbanks 5 
Dr. José de Alencar Piedade 5 

A> 

CONCURSO CARNAVALESCO 

Qual o prestito carnavalesco que 
mais lhe agradou? 

Fenianos 815 votos 
Excêntricos 512     « 
Grupo dos Foliões        107     " 
Flor da Moóca 90     « 
Legionarios do Averno   87     « 
Filhos do Inferno 62     » 

Em separado: 
Carro allegorico á eleição do 1.° 

districto 327 votos 
Automóvel do Capitão     7 '/.. » 

Para não tornar demasiado ex- 
tensa a lista, o «Pirralho" declara 
que só publicará os nomes que 
reunirem mais de 5 votos. Só fez 
excepção para o automóvel do 
Capitão por se tratar de um traste 
de uma personagem tão eminente. 

O Pirralho avisa as suas amá- 
veis leitoras e leitores que os con- 
cursos terminarão dentro de três 
semanas. 

/Ps quatro senhoritas mais vo- 
tadas no concurso de dansa serão 
entregues lindos mi/nos offerecidos 
por importantes casas desta capital. 

0 "PIIÍIÍALHO" 
Concurso de dansa 

^ 

Qual a moça de S. Paulo que 
dansa com mais elegância ? 

fe: Jh 
qp** 

0 "FIRKALH0" 
Concurso de dansa 
Qual o rapaz, de S. Paulo, que 

nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

'&= J 
f;-' Qual o prestito carnavalesco 

que mais lhe agradou? 

"fl 
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"0 PIRRALHO" GHARADISTA 
1° Torneio. — 100 Pontos. 

CHARADAS NOVíSSIMAS. — 31 c 32. 
2 — 2 —Foi um engano collocar 

no vaso um ornato de pelles pró- 
prio para senhoras. 

Proserpina. 

2—1 —Da mão do animal encon- 
contrei vestígios nesta cidade. 

Altair. 

Cl [ARADAS SYNCOPADAS' — 33 e 34. 

'; 3—E' feita   de   uvas   esta   bebi 
'- da—2. 

Joé. 

4—Da planta herbacea tira-se   o 
sal—3. 

(Rio) Adalgisa. 

CHARADAS MEPHISTOPHELICAS — 35 
e 3«. 

Com a cama e um pedaço con- 
segue-se um animal. 

K- y Pira. 

Senhores, vou lhes contar 
Uma grande novidade: 
Arrimado num cordão, 
Consegui ir ú cidade. 

CHARADA APHEREZADA — 37. 

3—Tinhha uma  mania exquisita 
a minha parenta — 2. 

Duque D^Alba. 

CHARADA ELECTRICA. — 38. 
2 —Maldito seja o homem de certa 

raça. 
Plutão. 

ANAGRANA — 39. 

(5 letras, 3 combinações) 
Ao lançar a rede vi brilhar viva- 

mente qualquer coisa   na   segunda 
cova da vinha. 

P. Tronio. 

METAORAMMA — »0. 

(Varia a 2.» — 3 combinações) 
Com escala pela pedra   preciosa 

cheguei ao estudo do tumor. 

HXPEDIENTE 

SOLUçõES DON.032: 1—Pangaio; 
^-Cabolamar; 3—Casamata ; 4— 
Mdalgo-figo; 5—Lucrecia-Lucia; 6 

lalo-tala; 7-Gama-ào;   8--Ma- 

tarana; 9—Leviathào-via; 10 —Taia- 
taia. 

DECIFRADORES : Proserpina e Plu- 
tão, — 10 pontos cada um; Duque 
D'Alba, 9 pontos; K. y Pyra, 8 
pontos; Adalgisa e P. Tronio, 7 pon- 
tos, cada um; Tango, 5 pontos; Al- 
tair, 5 pontos. 

AVISO 

Em o numero passado, fizemos 
reproduzir as trabalhos publicados 
no numero 33 correspondentes aos 
problemas de números lloa a 20, 
Escapou-nos, porém o prazo para 
as soluções; e em conseqüência, 
para que se não prejudiquem os 
nossos presados collaboradores, re- 
solvemos que as soluções daquelle 
numero e as deste devem estar nesta 
redacçào até o dia 21 do corrente 
ou trazerem nos respectivos envo- 
lucros o carimbo do correio com 
essa data. 

CORREIO 

TARUQO. — Inscripto. Mande-nos 
trabalhos. 

LORD KELVIM. — Só será tomada 
em consideração a sua lista, depois 
que satisfizer os requisitos neces- 
sários á sua inscripçào, isto é, de- 
pois que nos mandar o seu ver- 
dadeiro nome e a residência. 

JOé. — Attendendo ao seu pedido, 
modificámos o seu anterior pseudo- 
nymo. Assim o collego Joé é o 
mesmo que se chamava oufrora 
EJo. Está satisfeito? 

Toda a correspondência desta 
secçào deverá ser enviada para a 
rua 15 de novembro 50 B, Red- 

d'"0 Pirralho», a 
CEDIPO JúNIOR. 

Cigarro» C^N^DI^N ^ 
^■=1.- Rna IMrcila, l-B 

> «■»<»—f- 

A rnellior aguei de mexa. 

ÚNICA AGENTE 

Companhia "Puglisi 
Rua   15  de Novembro M.   24 

S. Paulo - SanKís 

u >> 

57-A - Rua de São Bento - Õ7-A 

Secçâo de Loterias 
Qrcmde   vantagem   cio   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,  são   vendidos 

por esta casa pelo 
preço real, isto é. a 800 reis 

por fracção. 
Única casa cm S. Paulo  que 

vende por este preço 

Secçào de corridas 
Aceeitam-se encommendas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e de S. Paulo 

<íII      níi 99 

Publica-se ás Quintas-feiras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário  e 

charadistico com valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante secçào Oi-Cri - jornal cias crianças. 

Redacçào   c   Administração 

PRAÇA DR, ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Geral 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

Vvuila cm   toda  a  parte loo rs. 

Trabalhos de Engeniiaría 
O Engenheiro Civil 

l Ayroza Galvão Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

fl.  Salles  & Moura 
CÜBINETE OENTRRIO 

l-^Liei Cont^oltigâo, 11 

> I 
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LOTERIA DE S. PAULO 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisação do Qoverno do 
Estado. 

20:000S, 30:000$, 40:000$. 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
H, 32. - A venda aos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

3BE 

Farinha de trigo 
LILI e CLAUDIA 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F.  Matarazzo 
3£n:i  IMroiia, 15 - S. l'AlTLO 

AGENCIA DE LOTERIAS 

H. Barreiros & C.ia 

Rua Direita, 49 A.   Silo I*2UJIO 
Sabbado, õ de abril 

Contos 

CINEMA LIBERDADE 
MídaLiMailUE t Sotto Sita. 41 

H maior scricdciclc c respeito 

Sessões [orrídas desde ás/horas da noite 
Programma escolliitlo todos os dias 

E' o ponío predileção da elite 
Paulistana. 

?W,K ALEXANDRE HEHCÜLANO 

ESTÔMAGO   DOENTE 
Soflre o leitor do estômago, dos intestinos? 
Kaltu-llic ii|i]iet ite V    A  digestã.0 é ditíicilV 
Depois diis releiròes tem enjôos, pesos do estômago, acidez, umpaeliainentos, 

vertigens, soiniiolencia, dores do cabeça, íjazes sensaçílo de fadiga, eolieas e jmlpita- 
ròesV    Tem íI lingua pegajosa, a garganta secea, ou hálito desagradávelV 

Tem  insoiiiniiis, pesadêlosV    OITIOADOI 
São estes os signaes evidentes de um derarnmjo ou moléstia do estômago... 
Tome logo e sem demora o Klixir Cintra ou Klixir «Ic I*U<'IMII-,« < n | < r f O 

do Pliarmaeeutico XIM;S CINTHA, que íuz desapparecer os EMPACHAMENTOS em me- 
nos de -Jn MINITUS : cura: liMliç;<-síões. Kiuharaços «aslrú-os. KiixaqnccaM. 
Axia. <»aslri<<'. Arrolou e todas as perturbações do estômago. 

)):'i no estômago força suflíciente para BKM DIOBKIB e aos rins e intestinos a 
icsistencia necessária aos elementos nocivos, restabelecendo assim a harmonia per- 
feita do órgãos tão importantes. 

FVasco    3$000 
Vende-se em todas as Pharmacías e Drogarias 

Deposito geral: PHMMaciil CIHTRR 
HUü da Consolação, 446-^ PAULO 

AOJi CI3ÍEMAS     CAFETEIRA BRASILEIRA 
Vende e aluga films       {j única que f^z o café em 3 minutos 

Depositário: CflFE' GUILHERME 
KUA i>o si<:m\Aiei<». 20 

TEI.KPIIOXK.  !Mi 

(írande emjtresa einematographica Ja- 
taliy-Cine iíio de Janeiro, filial em São 
Paulo, rua/Quintino Ho "tyuva, 4-2.o an- 
dar. Gustavo Pinlilili. director-eerente. 

As pessoas que desejarem tomar assignatura  da  nossa  Revista,   só 
terão que enclier o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

"(li 
«f 

ri:LI:PIIONI: N.0 I.%l. 

1=^ 

Pi ia 15 de Novemhro, 50 B. 

Nome      

Residência 

Cidade     

Um anno da assignatura 10^000 

*       M-        í A sua excellente captação (iinica feita em rocha viva), o seu pala Imiíi de bao Lourenço:. ^1^ .^ ..oso e a sua benéfica acçào curativa nos soffrimentos do 
estômago, figado, rins, e bexiga, c prova exuberante de sua supe- 
rioridade 
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. XAROPE VITAMOÍIAL 
Riquissimo producto ptiarnffaceiitico composto 

<ie glycerophosphatos de Cal, Ferro, Sodlo. 
Potássio e Magnesio. Extricto de Kola, Ca- 
codylato de Strych-nina e JRepalna- 

l 
éum remédio de valor real, aconselhado e recei- 
tado pela grande maioria dos illustres médicos do 
Brazil. O Xarope Vltamonal é, sob «m pequeno 
vcilume, utn preparado em extremo activo, que se 
pôde tomar puro ou misturado em água, em chá 
ou em vi ho, sendo de qualquer maneira muito 
bem acceito por todos os paladares, ainda os mais 
delicados. í    / 

E maiiL 

Tônico dos nervos 
Tônico dos músculos 
Tônico do cérebro 
Tônico do coração 

que, como o seu nome indica, é a vida e a saúde, 
pôde considerar-se o mais enérgico e poderoso 
dos tonitos modernos. 

E' um assombrosa Gerador das Forças t 
E' tônico do coração! ■;;, 
E' tônico do cérebro I 
E! tônico dos ouiseuios I 
E' tônico dos nervos. 
Uma colher de.sopa do Xarope Vitamonal, 

ê tao alimenticia como um.bbjn bife e é de mais 
alimento que o leite e-os "ovos! ,     « 

MROPE ViniNtl 
a impotência cm menos de um mez. 
a neurasthema. 

.a chioroíis e anemia. 
o lachitismo e limi batismo. 

O Xarope Vitaminai não contem  álcool e 
ptí(<e tomar-sc em todos os 
climas e estações. ■        ^ 

Não tem dieta e pôde to- 
mar-se no trabalho, O Xa- 
rope Vitamonal dá ás se- 
nhoras cores rosadas e lin- 
das. Rcconstitue os adultos. 
Desenvolve os seios ás se- 
nhoras. Da as mães abun- 
dância de leite. Tonifica o 
cérebro aos homens cansa- 
dos com o trabalho intelle- 
ctual, 

f% perturbações mentaes. 
LUPÍ)    as cellulas cansadas. 
wui u   palpitações do coração, 

doença de estômago. 
Vehiculo especial, absolutamente isento de álcool, e dosi- 

ficação meticullosa e sempre exacta. 
Em poucos dias de uso do Xarope Vltamonal o doente 

physicamemc abatido sente-se forte, com verdadeira disposi- 
ção para o trabalho! 

O Xarope Vitamonal é o remédio de Olycero-Phos- 
phatos orgânicos mais activò que se conhece. 

Vende-se em todas as Pbarmacias e Drogarias 

AGENTES GERAES 

Pharmacia Carioca de HIGO k COMP. 
33, Rua da Carioca, 33 

'JU 

DEPOSITÁRIOS 

GRANADO & COfllP; 
Rua Primeiro de Março 

"•r LJ 


